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1 INTRODUÇÃO
A alelopatia estuda as influências de um indivíduo sobre o outro, sejam danosas ou benéficas, através da produção de compostos secundários denominados aleloquímicos (Ferreira & Áquila, 2000). Estes compostos são produzidos e liberados para o ambiente via atmosfera, solo (Mairesse et al. 2007) ou água (Gross 2003). Os aleloquímicos podem pertencer a diferentes categorias de compostos (Periotto et al 2004) e seu modo de ação pode ser direto ou indireto (Ferreira & Áquila, 2000). A maioria se relaciona aos processos fisiológicos da planta receptora e age como inibidor da germinação e do crescimento (Vaccarini et al., 1999), entretanto também pode atuar como promotores de crescimento (Yokotani-Tomita et al. 1998).

Cladium jamaicense Crantz (Cyperaceae) é uma macrófita aquática. Em uma área de estudo observou-se que a dominância desta espécie é contraria a diversidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial alelopático do extrato aquoso da raiz e folhas de C. jamaicense. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Preparo dos extratos - Foram preparados extratos aquosos de concentrações 1.25%, 2.5%, 5% e 10% (p/v) com o pulverizado das folhas e raízes de C. jamaicense em água destilada, segundo Takao (2011) modificado pela temperatura de secagem do material (de 45°C para 80 °C) e tempo de lixiviação (de 12h para 24h).
Bioensaios -  A atividade alelopática de C. jamaicense foi avaliada sobre a germinação e crescimento inicial da alface (Lactuca sativa L.). Para o Teste de Germinação foram utilizadas Placas de petri forradas com papel filtro, onde foi feita a semeadura. Estas foram umedecidas com 5 mL dos seus respectivos tratamentos no início e no quarto dia de experimento e armazenadas em incubadora a 25°C e fotoperíodo 12h claro/escuro. Um grupo controle foi mantido com água destilada. A porcentagem de germinação foi avaliada a cada 12h e pós sete dias de experimento.

Para o teste de Crescimento Inicial foram usadas sementes da alface previamente germinadas (2-3mm), mantidas nas mesmas condições do experimento anterior. Um grupo controle foi mantido utilizando-se solução nutritiva. Após sete dias as plântulas foram medidas (raízes e parte aérea).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Não foram encontrados efeitos inibitórios sobre a germinação, mas a Velocidade de germinação (IVG) e o Tempo Médio de Germinação (TG) diminuíram significativamente do grupo controle aos extratos produzidos com folhas e raízes de C. jamaicense, principalmente na maior concentração utilizada. Segundo Ferreira e Aqüila (2000) a alelopatia muitas vezes não é perceptível sob a germinabilidade, sendo mais facilmente observados atrasos no Tempo médio de germinação.O crescimento inicial da parte aérea da alface tratada com o extrato produzido a partir das folhas e raízes de C. jamaicense apresentou o valor de p maior que 0,05, mostrando que não houve diferença significativa entre os extratos e controle. No entanto, as raízes da alface apresentaram um estímulo no seu crescimento, tanto para os extratos da raiz quanto das folhas de C. jamaicense. Chung et al (2001) sugere que este resultado seja devido ao contato direto destas com os extratos. A estimulação do crescimento é considerada um efeito alelopático e já foi verificada por diferentes autores. No entanto, o efeito estimulatório de C. jamaicense pode ter ocorrido devido a uma resposta fisiológica à falta de nutrientes, fazendo com que a as raízes apresentassem um maior desenvolvimento nos extratos quando comparados ao grupo controle. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultado são sugestivos de que C. jamaicense tenha atividade alelopática. Para a comprovação do resultado está prevista a repetição dos testes utilizando extratos com solução nutritiva (Teste de Crescimento Inicial), e mantendo-se maior controle sobre o pH e concentração molar dos extratos. Uma sugestão que contribuirá para este trabalho está na realização de estudos que avaliem a composição química de Cladium jamaicense, ainda não encontrada na literatura.
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